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1.Enquadramento 

   O presente Relatório de Atividades tem como objeto de análise o ano de 2014, tendo por 

isso, sido elaborado com o Plano Anual de Atividades para o mesmo período como pano de 

fundo. O ano em causa constitui um marco importante na história da AZP, já que representa 

uma séria aposta na mudança, consubstanciada quer na alteração de instalações, quer na 

passagem de funcionamento de Consultório para Hospital. Tudo isto implicou - e implica - um 

esforço de racionalização e potenciação de recursos para a obtenção de uma elevada 

qualidade de serviços, o que constituiu um imenso desafio para a Direção e para toda a 

Equipa. Apraz-nos sublinhar, este ano com maior veemência, a dedicação, espírito de equipa, 

determinação, capacidade de diálogo e iniciativas demonstradas ao longo do último ano por 

parte de toda a Equipa.  

   2014 equivale à emissão da licença de funcionamento (resultante da vistoria realizada no 

final do primeiro trimestre). As diligências que todo o processo pressupôs constituíram a 

principal preocupação dos primeiros meses do ano. 

   Já numa fase de conclusão de todas as diligências para a legalização e abertura do hospital, 

ou seja nos meses iniciais do ano em análise, entendeu-se propor para 2014 uma maior 

abrangência no âmbito das seguintes valências: 

a) Contribuir para a defesa dos direitos dos animais, promovendo o seu bem-estar; 

b) Combater o abandono, promovendo a esterilização dos animais; 

c) Colaborar ativamente no controlo populacional de animais; 

d) Prestar serviços médico veterinários de qualidade; 

e) Cooperar com parceiros no apoio aos animais que acolhem. 

Complementarmente, foram definidos os seguintes eixos estruturantes: 

a) Definição do modelo funcional do Hospital, em sentido lato: desde a gestão de topo à 
manutenção das instalações; 

b) Criação de novas dinâmicas junto da sociedade em geral, com destaque para os 
futuros parceiros que podem vir a maximizar a utilização do Hospital; 

c) Manutenção de protocolos celebrados com outras Associações; 

d) Aumento dos níveis de atividade e de apoio aos animais abandonados. 

   Com o objetivo de uma análise detalhada da ação desenvolvida nos domínios supracitados, o 

presente relatório está estruturado, em quatro grandes pontos: 

¶ Evolução da atividade: incluindo o aumento da abrangência, a proteção, bem-estar e 

direitos dos animais; 

¶ Organização e gestão: em que estão sistematizadas, o reforço da capacidade de 

recursos humanos, as medidas de racionalização de custos e a otimização de 

procedimentos internos; 
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¶ Parcerias: focado nas ações que decorrem do cumprimento do Acordo entre a AZP e 

parcerias, nomeadamente e acima de tudo, com outras Associações; 

¶ Promoção e divulgação: onde estão sistematizadas as várias iniciativas desenvolvidas 

para permitir uma maior visibilidade ao trabalho desenvolvido pela AZP.  
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2. Animais apoiados 

 

 

                                       HORÁCIO 

 

   Com a abertura do hospital e, consequentemente, com a visibilidade maior que a AZP 

registou, era expetável que tivéssemos um aumento dos pedidos de ajuda. Aliás, esse era um 

dos pontos críticos identificados pela 

Direção quando ponderou a mudança 

de âmbito e efetivamente, tal como 

esperado, foram muitos os pedidos de 

ajuda que nos chegaram. A resposta a 

estes pedidos foi um dos grandes 

constrangimentos da atividade em 2014, 

pois, numa fase onde não existia ainda 

equipa devidamente formada e não 

tínhamos ainda experiência de 

organização hospitalar, fomos 

confrontados com muitas situações 

dramáticas de animais a precisarem imperiosamente de ajuda. Casos que, do ponto de vista 

clínico, eram muitas vezes complicadíssimos e resultantes, por exemplo, de quedas de 

andares, atropelamentos, negligência, desleixo, entre outros. 

   Fomos assim confrontados com muitos animais a precisarem de ajuda urgente, num 

contexto onde ainda não tínhamos capacidade para ajudar de forma eficaz, o que nos obrigou 

a efetuar um grande esforço para possibilitar a resposta, e a verdade é que, não obstante os 

muitos constrangimentos com que nos debatemos, conseguimos ajudar um número crescente 

e muito significativos de animais. 

ADOTADO!  
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   Tivemos que passar a ser muito mais exigentes na apreciação dos casos de ajuda, tendo sido 

introduzido novo método de aprovação: quando o animal tem responsável que nos pede ajuda 

financeira, a nossa resposta depende da situação de carência que venha a ser demonstrada. 

Isto porque sabemos que em algumas situações, há um abuso por parte de quem pede e 

entende que a associação tem obrigação de suportar integralmente os custos, até com base 

numa falsa ideia de que esta terá apoio do Estado para o fazer o que, evidentemente, não tem 

qualquer fundo de verdade: os recursos da AZP são escassos. 

   Como indica o gráfico seguinte, a meta definida para o apoio a animais abandonados foi 

superada, tendo sido apoiados 4380 animais no ano de 2014. Os valores de 2012 e de 2013 

situaram-se em 2847 e 3486, respetivamente. Este aumento traduz maior capacidade de 

organização e de resposta da associação, mas ilustra também aumento de pedidos de ajuda, 

facilitado pela melhoria dos canais de comunicação da AZP com o público em geral - correio 

eletrónico, Facebook, representação da AZP em eventos públicos ς e pelo horário de 

atendimento permanente. 

 

   

   h ǾƻƭǳƳŜ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻ ŘŜ ŀǇƻƛƻ ŀƻǎ ŀƴƛƳŀƛǎ ŀōŀƴŘƻƴŀŘƻǎ Ŧƻƛ ŘŜ монΦлтмϵ - 76% de 

crescimento - e o de 2012 e de 2013 situou-ǎŜ ƴƻǎ рпΦмурϵ Ŝ трΦлмнϵΣ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜΦ  

 

   Ao longo de 2014 conseguimos promover a 

adoção de 84 animais, tendo sido garantido, 

para todos, a visita à casa bem como 

acompanhamento posterior. A esmagadora 

maioria foi bem sucedida, mas tivemos 2 ou 3 

casos em que o animal regressou à AZP, 

fundamentalmente por falta de compreensão 

do seu comportamento. 

ϵ54,19  

ϵ75,01  

ϵ132,07  

2012 2013 2014 

Animais apoiados , volume financeiro (milhares) 
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Alguns dos muitos animais acolhidos pela AZP e posteriormente 

adotados, que ficaram no nosso coração 

 

 Minnie ς foi encontrada na rua, com uma trela a arrastar, e na 

companhia de um outro cão pois estava com o 

cio. Conseguiu-se contactar o dono deste graças 

a uma chapa de identificação; 

quanto à Minnie, nunca se descobriu a sua 

ǇǊƻǾŜƴƛşƴŎƛŀ Χ ±ƛǾŜ ƘƻƧŜ ƴŀ Margem Sul 

depois de ter sido adotada pelo irmão de 

uma auxiliar da AZP. J 

 

 

 

 

Esta é a Bunny, uma coelhinha amorosa para quem a 

AZP encontrou uma nova família, já que a antiga não 

quis ŦƛŎŀǊ ŎƻƳ Ŝƭŀ ǇŜƭƻ ŦŀŎǘƻ ŘŜ ŀ ǎǳŀ άŘƻƴŀέ ŜǎǘŀǊ 

ƎǊłǾƛŘŀ Χ±ƛǾŜ ƘƻƧŜ ŜƳ /ƘŜƭŀǎ ŎƻƳ ǳƳŀ .ƛƽƭƻƎŀΦ  J 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   O Tomás foi encontrado atropelado na berma de uma autoestrada: para além de uma fratura 

muito feia, à qual foi operado, foram detetadas dezenas de chumbos, já antigos, no interior do 

seu ŎƻǊǇƻΧ ±ƛǾŜ ƘƻƧŜ ƴƻ ŎŀƳǇƻ ŎƻƳ ǳƳŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ŜǎǇŜǘŀŎǳƭŀǊ Ŝ ǾłǊƛƻǎ ƻǳǘǊƻǎ п ǇŀǘŀǎΗ J 
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Rafa - nascido de uma cadela silvestre e retirado da 

rua por pessoas que o colocaram num quintal de 

uma casa. Aí permaneceu muitos dias e noites, e 

tantas vezes sem comida e sem qualquer agasalho 

para as noites ƎŜƭŀŘŀǎ ŘŜ ƛƴǾŜǊƴƻ Χ ±ƛǾŜ ƘƻƧŜ em 

Lisboa e é companheiro de treinos de uma 

maratonista amadora! 

         

                                                                                                Rafa (agora Vinnie) na praia.  J 

 

Beka, Kitty e Mika ς о Ǝŀǘŀǎ ƛǊƳńǎ ŘŜƛȄŀŘŀǎ ƴŀ !½t ŀǇƽǎ ŀ ƳƻǊǘŜ Řŀ ǎǳŀ άŘƻƴŀέΤ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ 
acabou por ficar em casa de quem as entregou, a Kitty vive hoje em Sintra e a Mika mora 
muito perto da AZP: 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

άhƭł Amiguinhos da AZP, escrevo-vos para dizer que estou já muito bem instalada na minha 

nova casa. Já conheço os cantinhos todos, os meus donos adoram as minhas 

"marradinhas" e gostam de me fazer festinhas na barriga, por isso 

estou na maior. Até já tenho brinquedos. Mas o que eu gosto mesmo é de 

me deitar descansada no sofá a ver televisão. Isso ou dormir ao colo 

dos meus donos. Um dia destes faço-vos uma visita. Obrigada por tudo! Mika! (escrito pela sua 

família).  J 



 

 
8 

3. Evolução da atividade 

   No que concerne ao desempenho da atividade de prestação de serviço de veterinária, o ano 

de 2014 foi de facto um ano muito atípico, principalmente pela consequências da mudança de 

instalações e de alargamento do âmbito de atuação, mas também porque nos primeiros três 

meses do ano, enquanto os serviços ainda decorriam no consultório, a atividade sofreu 

reduções significativas em todas as vertentes: consultas, cirurgias, novos sócios.  

   A observada redução da procura para a qual não se encontram explicações, uma vez que a 

AZP até essa altura tinha efetivamente conseguido sobreviver ao período de crise económica e 

social que nos últimos anos assola o país sem impactos no seu nível de atividade, veio acelerar 

o processo de mudança do consultório para as novas instalações, logo após a receção da 

licença de funcionamento. Verificou-se posteriormente um aumento expressivo de toda a 

atividade, em especial nos meses de julho e agosto. 

   Por este motivo, os valores anuais não conseguem espelhar o impacto que se observou com 

a mudança, sendo no entanto de salientar que, apesar de um início de ano pouco promissor, a 

AZP cumpriu a maior parte dos objetivos que se propôs alcançar, tendo ultrapassado algumas 

das metas. 

   Devemos também referir que não se esperava que existisse no imediato uma procura tão 

significativa dos serviço do hospital e, como tal, a equipa não estava suficientemente 

organizada para dar resposta a mais valências, e em simultâneo atender um número crescente 

de clientes. 

   O ano de 2014 também teve a característica de uma das médicas ter estado de licença de 

maternidade até agosto e uma outra ter deixado de trabalhar na AZP em julho, o que fez com 

se tivesse que enfrentar o desafio de montar uma estrutura muito maior com muito menos 

recursos (redução quase para metade dos médicos que trabalhavam na AZP). 

   Mesmo assim, e à custa de muitas horas de trabalho suplementar, foi possível cumprir a 

maior parte das metas e, em simultâneo, ganhar novas competências e reforçar a equipa com 

pessoas que partilham os valores da AZP. 

   A par de tudo isto, os pedidos de ajuda nunca abrandaram e verificámos a tendência de 

crescimento da complexidade clínica de apoio, como se poderá ver no ponto onde falaremos 

dos animais apoiados. 

O quadro abaixo demonstra-nos terem sido suplantadas as metas definidas para 2014, 

designadamente nos seguintes parâmetros: 

¶ Quotas pagas por sócios antigos (vários anos / ano); 

¶ Novos sócios; 

¶ Consultas; 

¶ Animais abandonados apoiados. 
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   As metas que não foram cumpridas estão todas relacionadas com a diminuição do número 

de esterilizações (ver ponto especifico), tendo no entanto sido desenvolvidas muitas outras 

áreas - de negócio, comunicação, protocolos, entre outros - como se verá ao longo deste 

relatório. 

Indicadores 2012 2013 2014 

      Meta Exec 
Tx 

exec 
Tx 

Cresc 

Quotas pagas por sócios antigos (vários anos) 1248 1513 1500 1770 118% 17% 

Sócios antigos com a quota do ano paga 853 898 900 1064 118% 18% 

Novos sócios 904 946 950 1334 140% 41% 

Consultas 7901 8186 9000 9393 104% 15% 

Animais esterilizados/castrados 2669 2457 3000 2209 74% -10% 

No consultório da AZP 2023 2066 2500 1818 73% -12% 

Apoiados pela AZP 646 491 500 391 78% -20% 

Animais abandonados esterilizados/castrados 1992 1755 2000 1489 74% -15% 

Nas instalações da AZP 1346 1334 - 1098 - -18% 

Apoiados pela AZP 646 431 - 391 - -9% 

Animais apoiados 2847 3486 3500 4380 125% 26% 

Volume financeiro apoio a animais    рпΦмур ϵ    трΦлмн ϵ  45000   монΦлтм ϵ  293% 76% 

 

   Podemos desde já concluir que os indicadores de monitorização e controlo que foram 

definidos para a AZP enquanto simples consultório, são insuficientes e desadequados para a 

nova realidade, pois não permitem uma visão global do trabalho realizado. Esta constatação 

não serve obviamente para minimizar os resultados menos positivos, mas deverá impulsionar 

a revisão da matriz com as metas a apresentar no âmbito do plano para 2015.   

2.1 Sócios 

 

   O número de pessoas que 

procuraram a AZP pela primeira 

vez para efetuarem a inscrição 

como sócios cresceu 

significativamente face ao ano 

anterior, tendo atingido o valor 

mais elevado da história da 

AZP. 

541 

821 856 
1019 

904 946 

1334 

Novos Sócios 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 
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541 821 856 1019 904 946 
1334 

946 
1032 1100 

1180 1247 
1536 

1770 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Quotas pagas 

Novos sócios Sócios antigos 

-21% -15% 

10% 6% 

98% 

69% 73% 

25% 30% 

62% 

7% 7% 

Quotas pagas (var h),  
longo do ano 

   O mesmo se pode dizer para o número que pessoas que pagaram quotas, tendo-se situado 

nas 3104, um crescimento de 26% face 

ao ano anterior. Este aumento 

observou-se para os novos sócios, mas 

também para sócios mais antigos que 

atualizaram as quotas, o que é um 

indicador de relevo, porque implica 

fidelização dos sócios, área que como 

sabemos, é particularmente critica. 

   No domínio associativo é inequívoca 

a tendência de subida dos últimos anos (valores 

anuais), quer no referente a novos sócios, quer 

quanto à recuperação de sócios antigos. Para tal 

contribuiu certamente um esforço acrescido que 

passou pela intensificação de contactos com os 

associados ς essencialmente via correio eletrónico ς 

alertando para a necessidade de manutenção das 

quotas em dia e divulgando as novas valências do 

Hospital. 

 

 

2.2.Consultas 

No que concerne ao número de 

consultas realizadas, o valor 

mantém a tendência de subida, 

com maior evidência para as 

consultas sem necessidade de 

retorno do cliente a curto prazo 

ς mais 6,1% do que em 2013. 

 

 

    

  

6.087 
6.720 

7.873 7.901 8.186 
9.393 

Consultas 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 



 

 
11 

-4,5% 
-1,4% 

-5,6% 

6,8% 

19,8% 
21,6% 

17,0% 
22,2% 22,9% 

29,5% 

14,2% 

23,9% 

Consultas (var h), longo do ano 

2,1% 

-12,1% 

-42,0% 
-34,6% 

7,0% 
9,2% 9,9% 

1,6% 

-7,9% -10,8% -11,4% 

-23,6% 

Esterilizações (var h), longo do 
ano 

Como se pode ver pela 

representação das variações 

homólogas, as consultas no 

consultório estavam em dinâmica de 

clara redução, sendo que, no mês da 

mudança, tiveram um crescimento 

imediato, embora pouco elevado, e 

a partir de maio foram sempre em 

número superior ao observado no 

ano anterior. 

   Um hospital tem que ter pelo menos um médico durante 24 horas, o que se percebe pois 

deverá ter animais internados todos os dias da semana, tendo portanto, capacidade para 

atendimento de urgência. Assim, em 2014, realizaram-se 312 consultas de urgência (20h-09h) 

e 225 aos domingos e feriados (9h00-20h00). A média de consultas de urgência por noite é de 

uma e a média de consultas ao domingo é de 6, o que evidencia pouca atividade nestes 

períodos. 

 

2.3. Cirurgias, das quais esterilização e castração 

   No consultório da AZP realizavam-se fundamentalmente cirurgias de esterilização e 

pontualmente algumas ortopedias, âmbito restrito no contexto mas com a justificação de 

inexistência de condições físicas, técnicas e humanas. Perante situações mais complexas os 

pacientes eram remetidos para outras clinicas/hospitais. 

   A AZP, neste âmbito, aplicava todos os esforços na realização de esterilizações, tendo 

conseguido alcançar especialização e, consequentemente, assegurando níveis de execução 

elevados, objetivo central por fazer parte da estratégia de combate ao abandono. 

No total do ano realizámos menos 10% de esterilizações do que no ano anterior, 

correspondendo a menos 248 

cirurgias. 

A variação ao longo do ano foi 

muito diferenciada, devendo notar-

se, mais uma vez, a quebra da 

atividade nos primeiros meses do 

ano. Sendo que o mês de abril 

continuou com redução, algo que 

não se verificou, por exemplo, ao 

nível das consultas. 

   Quando analisamos por espécie e género observamos que tivemos redução em todos, com 

exceção das cadelas, onde se realizaram mais esterilizações em 2014. 
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   Com a mudança para o hospital passou a ser 

necessário providenciar outro tipo de resposta 

face à procura. Como tal, foram de facto 

realizadas cirurgias mais complexas e algumas 

mais demoradas, como é o caso das 

ortopedias que tiveram um aumento de 42% 

face ao ano anterior. 

   Outras existiram mas que nem sempre são 

possíveis de caracterizar face à classificação 

incorreta em horas de cirurgia. 

   Foi feito bastante investimento no bloco 

operatório, quer com alterações para um 

ajustamento da infraestrutura física, quer em 

investimento em equipamento (ver relatório 

de gestão). 

   Existiram alterações significativas no modo 

de funcionamento, organização da equipa e 

também comunicação com os responsáveis, 

sendo expetável que produzam efeitos 

positivos sobretudo em 2015, uma vez que 

ocorreram maioritariamente nos últimos 

meses de 2014.   

 

 

100 
36 

413 
358 

248 

49 

587 

423 
282 

67 

798 

557 
400 

126 

943 

654 
571 

252 

1041 

805 

483 

265 

948 

761 

518 

198 

857 

636 

Cadelas Cães Gatas Gatos 

Esterilizações/castrações por espécie e género 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

tipo 2013 2014 

    total Var 

Amputação 4 3 -25% 

Biópsia 1 5 400% 

C Cão 63 47 -25% 

C Cão Rua 41 47 15% 

C Gato 294 269 -9% 

C Gato Rua 399 280 -30% 

Cirurgia especial hora 47 117 149% 

Destartarização 9 9 0% 

Extração Dentes 7 15 114% 

Hérnia 4 7 75% 

Mastectomia Cadela 6 9 50% 

Mastectomia Cadela + OVH 15 16 7% 

Mastectomia Gata 14 17 21% 

Mastectomia Gata + OVH 12 16 33% 

Ortopedia 19 27 42% 

Outras 58 108 86% 

OVH Cadela 110 105 -5% 

OVH Cadela Rua 124 126 2% 

OVH Gata 222 226 2% 

OVH Gata Rua 525 421 -20% 

Piometra Cadela 8 20 150% 

Piometra Gata 14 21 50% 

Total Geral 1996 1911 -4% 
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2.4.Meios de Diagnóstico 

 

   Com a abertura do Hospital era clara a necessidade de se fazer investimento em meios de 

diagnóstico, aumentando a resposta ao mercado, permitindo atuar com segurança em 

situações cada vez mais complexas e também assegurar a legalização, que tem como condição 

a existência de meios de diagnóstico adequados aos fins, neste caso, adequados para um 

Hospital. 

  Foram adquiridos um RX com revelação digital e um ecógrafo, os quais, como se poderá ver, 

tiveram utilização relevante, assegurando respostas em tempo e com níveis de segurança 

elevados.  

  O RX esteve a funcionar desde o primeiro dia de abertura enquanto o ecógrafo só se 

começou a utilizar em setembro. 

 

a) Ecografias 

 

   O primeiro aspeto que sobressai na análise de dados é a duplicação do número de ecografias 

realizadas - 462 realizadas em 2014 e 227 em 2013 -, aumento expetável com o 

redimensionamento da atividade, quer ao nível de número de consultas, quer no referente a 

animais internados.   

   A aquisição do ecógrafo significou um 

investimento dispendioso mas com retorno a 

curto prazo, em virtude de possibilitar uma 

maior e mais rápida capacidade de diagnóstico, 

e do facto de a sua utilização passar a ser 

concretizada com recursos humanos da AZP. 

   Constata-se que, no terceiro mês de utilização, 

o número de ecografias internas (28) suplantou 

0 

100 

200 

300 

400 

500 

2012 2013 2014 

Ecografias 

Externas Internas 
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as externas (15). 

   A tendência será a de aumentar a utilização interna e diminuir para valores muito residuais a 

utilização de serviços externos, tendo em conta o aumento da capacitação da equipa em 

utilizar este equipamento. No caso dos eletrocardiogramas, apesar do ecógrafo permitir fazer 

esse tipo de exames, continuar-se-á a utilizar os recursos externos pois até ao momento não 

existem competência internas. 

b) Raio x 

 

   Se nos anos anteriores o recurso à realização de raio x era residual, por vários motivos, entre 

os quais a falta de condições físicas adequadas e a capacidade e consequente qualidade dos 

resultados (servia fundamentalmente para apoio a problemas de ortopedia), no hospital a 

situação alterou-se expressivamente, em virtude da criação de um espaço próprio e 

certificado, com equipamento sofisticado e recursos humanos com formação adequada. 

 

c) Laboratório 

   É inequívoca a crescente realização de análises internas ao longo dos últimos anos, 

consequência de investimentos nesta área e de, no último ano, ser constatado um acréscimo 

de animais atendidos, associado a casos clínicos de maior complexidade ς inerente quer à 

capacidade de resposta quer à possibilidade de internamento. O aumento de análises externas 

no ano transato explica-se pelo referido aumento de situações clínicas que exigem um 

diagnóstico mais exaustivo e especializado. 

0 

500 

1000 
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  Em 2014 não existiu grande alteração ao nível do laboratório pois tinha sido uma das apostas 

de investimento enquanto a AZP tinha o consultório. 

   O aumento da atividade implica especial cuidado com a utilização deste recursos, pois se é 

certo que é fundamental para o diagnóstico e acompanhamento de animais, quer estejam ou 

não internados, também é inequívoco que a sua utilização requer parcimónia pois os custos de 

utilização são elevados.  

d) Internamento 

   Relativamente ao internamento, área crucial do 

hospital, o mesmo atingiu valores muito significativos: 

1835 animais internados. Este valor facilmente se 

compreende pela possibilidade de internamento 24 

horas por dia, que se deve ao espaço físico a ele 

destinado, ao investimento na aquisição de boxes e de 

recursos humanos. Aumentou assim a capacidade de 

resposta às crescentes solicitações e diminuíram (valores 

residuais, ver Relatório de Gestão) os custos com 

internamentos de animais (essencialmente abandonados 

ou errantes) noutros hospitais, um dos grandes objetivos que promoveram a mudanças de 

âmbito e de instalações. 

0 

1000 

2000 

3000 

4000 

5000 

6000 

2012 2013 2014 

Laboratório - análises 

Internas Externas 

 



 

 
16 

 

    Constata-se ainda uma diferença assinalável entre o número de gatos internados e o de 

cães, este último claramente inferior, quer por uma menor procura, quer por uma menor 

capacidade de resposta em função do espaço e do número de boxes, necessariamente de 

maiores dimensões. 

   Os desafios ao nível do funcionamento do internamento são inúmeros, já que são animais 

muitas vezes em situação crítica, que exigem um esforço técnico e humano significativo. Por 

outro lado, com o aumento do número de casos de ajuda e com a falta de soluções para 

encaminhamento posterior, temos também o desafio de tentar manter os animais o menor 

espaço de tempo possível, na medida em que a estadia num hospital traz inúmeros riscos para 

a saúde do animal, razão pela qual esta deve ser apenas pelo tempo efetivamente necessário. 

   Neste âmbito, foram envidados esforços para minimizar o tempo que cada animal 

permanece na AZP após ter concluído o seu processo de recuperação, tendo em vista a sua 

adoção e, sempre que possível, em particular em situações em que a recuperação é um 

processo longo, foram envidados esforços no sentido de possibilitar a recuperação numa 

Família de Acolhimento. Este esforço terá que ser permanente, considerando que em primeira 

instância está em causa o bem-estar animal. 

   Um cabal acompanhamento dos animais doentes, a organização da equipa do internamento, 

a criação de procedimentos, a definição de modelo de comunicação, a organização das altas, a 

organização das visitas, a comunicação com os responsáveis, entre outros aspetos, foi uma das 

dimensões que mais marcaram o ano de 2014. Centralidade justificada pelo facto da equipa 

que transitou do consultório não ter experiência em internamento e também pela necessidade 

de criar equipa médica e de enfermeiros/auxiliares que assegurassem esta nova valência com 

os indispensáveis níveis de qualidade.  

   Fazendo uma avaliação ao trabalho desenvolvido em 2014, verificamos que muito foi feito, 

mas temos consciência de que o internamento será sempre o centro de toda a atividade do 

Hospital e de que exigirá muito esforço e um  acompanhamento permanente. 
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4. Organização e gestão  

 

   Efetuada a mudança física de instalações, impôs-se a transição para uma realidade 

completamente nova e abrangendo uma estrutura significativamente alargada. Tal evolução 

não foi isenta de dificuldades, verificando-se um embate significativo nos meses de verão, 

consequência de uma procura elevada, associada a constrangimentos ao nível de recursos 

humanos e de organização interna. Tornou-se premente a criação de Coordenações das 

múltiplas valências e equipas, por forma a incrementar a eficiência e a articulação e 

homogeneidade de procedimentos.  

   Foi formalizado o organograma da AZP para facilitar a atribuição de responsabilidades e 

facilitar a comunicação: 

 

     Na nova realidade, foi necessário um acréscimo significativo de recursos humanos nas 
seguintes áreas: 

¶ Medicina - veterinária; 

¶ Auxiliares de medicina ς veterinária; 

¶ Atendimento ao público / Receção; 

¶ Relações-Públicas;  

¶ Limpeza; 

¶ Voluntariado. 
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   Paralelamente à contratação de novos elementos, este redimensionamento assentou de 

igual forma numa política de recrutamento de estagiários (medicina-veterinária, auxiliares e 

relações públicas), embora numa percentagem muito reduzida. Pela primeira vez a AZP contou 

com um Diretor Clínico e com a colaboração de médicos-veterinários nas valências de 

oftalmologia e exóticos e dermatologia, entre outras. 

No final de 2014, tínhamos os seguintes recursos humanos: 

Categoria Profissional Quadro Extra-

Quadro 

Total 

Diretor Clínico - 1 1 

Veterinários 5 7 12 

Enfermeiros/Auxiliares Veterinárias 5 1 6 

Assistentes 3 1 4 

Outros 1 2 3 

Total 14 12 26 

 

   Todo o processo foi marcado por um trabalho constante de monitorização, associado a 

redefinições no âmbito organizacional e metodológico, que implicou a realização de reuniões 

regulares entre as várias equipas e coordenações e ainda uma auditoria externa direcionada 

para questões funcionais, iniciativa essa iniciativa da Direção AZP, para deteção de pontos 

vulneráveis e subsequente introdução de melhorias.  

   Os reajustamentos foram sendo implementados ao longo do ano em praticamente em todas 

as áreas: receção; área administrativa; atendimento veterinário; internamento; organização do 

espaço; horários de trabalho; procedimentos internos; fornecedores; equipamento; vendas. 

Tal como previsto no Plano de Atividades, deu-se igualmente cumprimento a: 

o Definição e implementação de novas estratégias de vendas, em especial no que diz 

respeito à dimensão farmácia, constituindo-se esta como uma relevante fontes de 

receita da AZP; 

o Ponderação e revisão de toda a estrutura de informação existente, tendo sido possível 

alterar o sistema de informação sobre o acompanhamento das dívidas. Foi também 

eliminada a base de dados de sócio, por se ter tornado desnecessária, face a uma 

utilização mais abrangente do sistema de gestão Winvet. 

o Redefinição da política de formalização de dívidas e de cobrança, traduzida na 

solicitação de documentação comprovativa da situação financeira de quem solicita 

ajuda, no recurso ao sistema de débito direto do pagamento das dívidas (em análise 

por parte do banco) e ainda ao envio regular de correspondência relativa e este ponto. 
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   Na prossecução de uma maior eficiência na área de internamento foram criados e/ou 

redefinidos instrumentos de controlo e de trabalho, tais como circuitos de comunicação 

internos, com atualização regular. Em simultâneo com estes mecanismos de controlo 

intensificou-se a delegação de tarefas, em prol de uma política de responsabilidade individual. 

   Para a área de voluntariado foram delineados procedimentos específicos, sendo que 

atualmente a AZP conta com 16 voluntários para passeios a animais internados, 1 para apoio 

administrativo, 1 para apoio jurídico, 1 permanente para a área de design e alguns pontuais 

para esta área e para a de auxiliar de veterinária.  

  Sempre que possível, procedeu-se à adesão a campanhas promocionais, benéficas em termos 

financeiros e manteve-se uma linha negocial permanente com os fornecedores para 

negociação de maiores margens nos descontos financeiros. 

 De igual modo a elaboração de protocolos de procedimentos internos ς ainda em curso ς teve 

impacto positivo na eficácia de áreas como internamento, atendimento ao público, 

comunicação interna, comunicação com os clientes, gestão de pedidos de ajuda e de dívidas, 

entre outras. 

  Para uma avaliação mais consistente auscultou-se a opinião dos clientes da AZP, constatando-

se como ponto crítico o elevado tempo de espera em determinados períodos do dia. Na 

sequência desta auscultação, foram introduzidas alterações ao nível do aumento da 

capacidade de resposta do atendimento médico-veterinário (mais consultórios em 

funcionamento) e aperfeiçoada a triagem por parte das assistentes na receção. De igual forma 

será atempadamente planeada a organização nos meses de julho e agosto, de modo a evitar o 

congestionamento que se verificou em 2014. 

   O já referido investimento em novo equipamento revelou-se fundamental para uma mais 

elevada qualidade de prestação de serviços. Salienta-se a aquisição de raio X, ecógrafo, boxes 

de internamento, mobiliário funcional para as salas de internamento e de cirurgia, 

computador para o piso inferior, material de uso clínico e cirúrgico. Acrescem-se as obras ao 

nível do sistema de esgotos e de reorganização do espaço de cirurgia e zona de apoio. Foi 

ainda criada uma nova sala de quarentena, distinta da área infetocontagiosa, um escritório de 

apoio à atividade médico-veterinária e um armazém específico para rações.  
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5. Parcerias 

Tal como previsto, estabeleceram-se novas parcerias com associações: ALL 2 THEM e SOS 

Bicharada, direcionadas para a realização de esterilizações / castrações e prestação de serviços 

médico-veterinários a animais errantes e abandonados, a preços controlados. Esta dimensão 

permite-nos redobrar esforços na missão de proteção aos animais, abrangendo áreas 

geográficas fora de alcance da AZP: Chamusca; Alcácer do Sal; Setúbal; Barreiro; Évora. 

 

 
2013 2014 

Associações cadelas cães gatas gatos Total cadelas cães gatas gatos Total 
ALL 2 THEM           6 1 16 4 27 

Associação Albergue da Toxa 5 1 12 20 38       4 4 

Associação "Rafeiros Leais" 7 1 7 6 21 6   9 2 17 

Associação APDAA     2 1 3 2 0 2 1 5 

Associação Cantinho da Milu 146 150 32 15 376 191 97 66 37 391 

Associação da Chamusca 21 4 28 6 59 27 6 31 9 73 

Associação Esperançanimal 32 11 22 22 87 19 7 7 7 40 

Associação Prot Animais de  
de Alcacer 15 4 50 25 94 15 1 51 23 90 

Associação o Abrigo dos 
Animais de Almada     30 33 63         0 

Associação onde há gato não 
há rato 1   60 56 117 3 47 52 1 103 

Cantinho Animais Évora 1 1 3 3 8 0   6 2 8 

Mafra Animal           3 1 0 0 4 

Pravi 7   3 1 11 3 2 1   6 

SOS-Bicharada               10   10 

União Zoófila 62 1 76 11 150 51 47 7 8 113 

outros 12 3 18 13 44           

TOTAL  309 176 343 212 1071 326 209 258 98 891 

 

      Foi cumprido o acordo de cooperação entre a AZP e a UZ através da prestação de serviços 

como esterilizações/ castrações e cuidados de saúde a animais que deles necessitassem. 

   Esta é uma parceria relevante ς pelo elevado grau de colaboração de ambas as partes e por 

todo um historial comum -, graças à qual foram concretizadas 113 esterilizações / castrações, 

essencialmente a canídeos. 

   No ano de 2014 continuou a ser assegurado o funcionamento do consultório instalado no 
espaço da Associação Cantinho da Milu, tendo sido realizadas 391 castrações / esterilizações.  
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   Contrariamente ao sucedido em anos anteriores, o encaminhamento de cães para o abrigo 
desta associação foi irrelevante, devido ao internamento disponível na AZP e ao recurso a 
Famílias de Acolhimento Temporário. 
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6. Promoção e divulgação 

   A AZP teve sempre uma posição discreta no mercado, não tendo dado até ao ano de 2014 
grande relevância à promoção e divulgação. Mas em 2014 existiu uma preocupação especial 
com esta dimensão, tendo sido considerado relevante criar uma imagem coerente, unificada e 
de promoção do Hospital. 

   Existiu portanto uma aposta clara nesta área, tendo mudado a forma de comunicar com os 
sócios: por email, telefone, presencialmente e redes sociais. Sublinhamos a consistência neste 
novo modo de relacionamento muito mais próximo. 

   Foi criado um novo logotipo, e definida a assinatura da AZPΥ ά/ƻƳ ŀƳƻǊέΦ 

   Foram revistos todos os modelos de comunicação com o exterior, fichas, cartas, declarações, 
folhetos, anúncios, entre outro. 

No âmbito da divulgação, foram concretizadas as seguintes iniciativas: 

a. Sócios: garantiu-se a disponibilização de informação aos sócios via correio eletrónico, 
nomeadamente através da Newsletter; 

b.  Site da AZP: foi realizada uma pequena adaptação ao novo contexto da AZP, ficando 
adiada para 2015 uma 
revisão integral do mesmo; 

c.  Facebook da AZP: teve um 
maior incremento ao nível 
da informação, 
essencialmente no âmbito 
de iniciativas da 
Associação e divulgação de 
animais, sendo o número 
de άƎƻǎǘƻǎέ ǊŜǾŜƭŀŘƻǊ da adesão e visibilidade que esta dinamização nos permitiu alcançar; 

d.  Foi criado uma página no Twitter; 

e.  Divulgação dos animais acolhidos: foi concretizada com recurso a sites específicos; listas 
de contactos via correio eletrónico; Newsletter e anúncios na montra da Associação;  

f.  Newsletter: manteve-se a sua edição trimestral, em formato digital; 
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g. Foi revisto o  folheto informativo da associação e concebida 
uma capa para as vacinas, meios eficientes de divulgação; 

h.  Mobilização e fidelização de voluntários no apoio de 
algumas das atividades da AZP, apoio em funções 
administrativas, auxiliar de veterinária, como divulgação 
dos animais, participação em eventos, transporte e passeio 
dos cães internados na AZP; 

i.  Mobilização e fidelização de Famílias de Acolhimento 
Temporário: não foi ainda possível ampliar 
significativamente esta dimensão, tendo sido, no entanto, 
fidelizadas algumas colaborações; 

j.  Estabelecimento de parcerias diversas: a nível local, ŎƻƳ ŀ ƭƻƧŀ ά/ńƻ Řƻ .ŀƛǊǊƻέ Ŝ com a 
ά¢ƻǎƪƛŀǊǘέΣ Ŝ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜΣ ŎƻƳ ŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ tŞǘŀƭŀǎ /ƽǎƳƛŎŀǎ Ŝ ŎƻƳ 
a Escola de Medicina Tradicional Chinesa. A nível associativo, foram estabelecidas novas 
parcerias, já referidas;  

k.  Numa perspetiva de promoção da AZP, salienta-se a 
dinamização de duas exposições temporárias ς 
ά{ŎŀǇƛέ Ŝ άDŀǘƻǎέΣ com a atribuição de uma 
percentagem de lucro das vendas para a associação, e 
a adesão à Semana da Francofonia, promovida pelo 
Instituto Franco-Português.  

   De destacar a divulgação em meios de comunicação de 
projeção nacional através de uma reportagem publicada 
no WƻǊƴŀƭ άƛέ ŀŎŜǊŎŀ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇǊƻǘŜœńƻ ŀƴƛƳŀƭ 

promovida pela AZP, mais concretamente na área do 
voluntariado, e com o início da publicação regular de 
anúncios de animais para adoção, no mesmo jornal. 
bƻ άPúblicoέ Ŧƻƛ ǇǳōƭƛŎŀŘŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǊŜƭŀǘƛǾŀ Ł 
expƻǎƛœńƻ άDŀǘƻǎέ Ŝ ƴŀ ǊŜǾƛǎǘŀ ά/ńŜǎ Ŝ /ƻƳǇŀƴƘƛŀέ Ŧƻƛ 
feita referência à participação da AZP no Dia do 
Animal, iniciativa promovida pela Câmara Municipal de 
Oeiras e na qual marcou presença por duas vezes. 

   A Presidente da Direção da AZP foi entrevistada num 
Řƻǎ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎ ά/ƛşƴŎƛŀ Ŝ {ŀǵŘŜέΣ ŜƳƛǘƛŘƻ ǇŜƭŀ άwłŘƛƻ 
IƻǊƛȊƻƴǘŜ CaέΣ tendo como pano de fundo a o papel 
da AZP na defesa dos direitos dos animais.  

 

Tivemos também a capacidade de organizar algumas campanhas e participar em ações de 
divulgação da Associação.  
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Lançámos o número solidário, através do qual é verdade 
que não prevemos que seja possível obter muito 
rendimento, mas consideramos uma forma apelativa 
para recolha de micro donativos sendo que, 
indiretamente, se trata também uma forma de 
divulgação da associação; 

  Numa conjuntura particularmente difícil de novos 

investimentos e de aumento de pedidos de auxílio e de 

dívida, o caso particular de ajuda a um cão atropelado, 

com sequelas a nível motor ς amputação e perda de 

locomoção ς de tratamento muito dispendioso 

(fisioterapia numa clínica especializada e encomenda de 

cadeira de rodas, ente outros,) suscitou a mobilização 

para angariação de fundos, quer através da realização de um Cabaz de Natal, quer através do 

apelo a donativos. De igual forma foi criada a parceria com um estabelecimento de comércio, 

na qual uma percentagem de determinados consumos reverte a favor da AZP.  

Reforçámos a campanha ά!ƻ !ǊǊŜŘƻƴŘŀǊ Ŝǎǘł ŀ !ƧǳŘŀǊέ 
lançada em 2013 e que temos intenção que seja 
permanente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 




